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A atividade pesqueira constitui importante ramo econômico e social no 
Brasil, contribuindo para a geração de elevado contingente de 
empregos, além do abastecimento da cadeia produtiva nacional. 

Uma parcela considerável dos trabalhadores da pesca exerce suas 
atividades de modo autônomo, muitas vezes com base em técnicas 
artesanais, o que pode contribuir para maior exposição aos diferentes 
riscos inerentes ao trabalho.
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Realizar ações de capacitação e atenção à saúde, com grupos de 
pescadores, da Região dos Lagos-RJ, a fim de desenvolver acesso e 
competências com relação a doenças de maior ocorrência nesta 
população.

O Grupo Thétis da Universidade Federal de Viçosa (UFV), responsável 
pelo projeto “Acidentes causados por animais marinhos no Brasil: 
estudo dos aspectos biológicos, clínicos, ecoepidemiológicos e 
profiláticos”, realizou oficinas de capacitação concomitantemente a 
mutirões de vacinação entre os dias 01 e 03 de junho de 2022, nos 
munícipios de Armação dos Búzios, Arraial do Cabo e Cabo Frio. 

As atividades ocorreram em parceria com o Projeto Pescarte e com as 
Secretarias de Saúde dos referidos municípios. Durante o 
desenvolvimento, profissionais de enfermagem das cidades envolvidas 
realizaram a conferência dos cartões vacinais e procederam a 
imunização, quando indicada, ao passo que, os discentes e docentes do 
Grupo Thétis, desenvolveram atividades de capacitação 
concomitantemente.

Ao todo, setenta e oito pescadores receberam imunização durante a 
realização das ações. Para além da vacinação em si, os profissionais 
tiveram acesso a informações de qualidade acerca dos riscos inerentes à 
atividade laboral. 

O ato de se vacinar induz a proteção individual, visto que estão sujeitos 
a condições de trabalho que possibilitam o contato com patógenos 
infecciosos, mas também reflete na comunidade na qual o trabalhador 
se encontra inserido, fortalecendo as ações preventivas no serviço de 
saúde

O acesso à saúde dos profissionais da pesca ainda constitui um desafio 
a ser enfrentado, carecendo de um atendimento sistematizado e focado 
nas especificidades e de estudos mais aprofundados acerca dos reais 
agravos enfrentados. A realização de ações in loco mostrou-se uma 
estratégia produtiva, contribuindo para uma maior aproximação entre 
os profissionais de saúde e a comunidade.
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